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			APRESENTAÇÃO


			Como usar as roupas para pesquisar e ensinar história? De que maneira os vestuários usados pelas pessoas e que estão nas imagens das obras pictóricas, nas gravuras, nas fotografias podem ser os veículos para explicar a história, contribuindo para a compreensão de conceitos como de espaço e tempo e as diferenças que acompanham as noções de passado e de presente? Como as temáticas e questões sociais, culturais, políticas e até mesmo de saúde, que compõem a grade do conhecimento histórico em suas temporalidades e fenômenos podem ser acompanhados pelas transformações nas visualidades, nas aparências das pessoas? Como captar e entender as variações nos padrões estéticos, as relações entre os artefatos e os mecanismos de consumo com o crescimento das tecnologias virtuais? Não menos importante, como usar as fontes impressas, os arquivos pessoais e públicos, as plataformas virtuais e todo o arcabouço tecnológico presente na sociedade contemporânea para pesquisar e ensinar história? E a moda, que lugar ocupa ou pode ocupar nas narrativas históricas?


			O desafio que propomos aos autores (as) foi o de responder a essas interrogações de forma muito particular: transformar os conhecimentos das pesquisas desenvolvidas durante a graduação, o mestrado e o doutorado ou aquelas em curso, em quaisquer daqueles níveis, em insumos para a escrita dos textos que auxiliassem os profissionais do ensino médio e superior de história, a absorverem as roupas que formatam as aparências e visualidades das pessoas no tempo para o ensino e a pesquisa. Nas respostas, os encaminhamentos teóricos e metodológicos sobre como problematizar os documentos, como deles extrair informações e obter pistas para evidenciar os papéis desempenhados pelas roupas nas dinâmicas sociais, culturais e políticas. 


			De certa maneira, o desafio lançado faz parte de um projeto maior que vem sendo desenvolvido junto à Universidade Estadual de Maringá no Laboratório de estudos e pesquisas em Moda. O La-moda, laboratório de estudos e pesquisas em história, moda e cultura teve atuação ativa nos últimos anos junto à graduação e pós-graduação em História (PPH-UEM), na formação de estudantes e no desenvolvimento de pesquisas voltadas para as temáticas da moda, dos gêneros e das aparências na história, inserindo as roupas como fonte e objeto de múltiplas análises. Foi e é deste modo que o La-Moda vem contribuindo para os avanços nos estudos sobre as roupas e a moda no Brasil. 


			Durante os anos de 2020 e 2022, ocorreu uma significativa expansão do laboratório. Com a pandemia do Covid 19, a realização de palestras pelo Google Meet, com convidados(as) de diversas instituições de Ensino Superior que pesquisavam temáticas da moda fez com que o laboratório ficasse conhecido no Brasil. A difusão de informações sobre as palestras no Instagram (@lamodauem), despertou o interesse e a curiosidade de estudantes, pesquisadores e de pessoas em conhecer o que é a moda e como esta podia ser estudada. 


			O estabelecimento de parecerias com estudantes, mestres e doutores(as) de diversas universidades brasileiras foi crucial para o crescimento do laboratório. Profissionais que atuavam no ensino de moda e de historiadores/as que haviam construído suas trajetórias pessoais como pesquisadores(as) sobre a história do vestir e das roupas ao serem convidados(as) para palestrar, puderam apresentar os resultados de seus estudos e oferecer uma rica coleção de temas que podiam se tornar novos objetos de pesquisa. Assim, eram criadas as condições para muitas trocas de experiências teóricas, metodológicas e historiográficas entre palestrantes e participantes. 


			Foi no decorrer dos eventos do LA-moda que surgiu a ideia de produzir o livro “As roupas na história: pesquisar, narrar e ensinar”. A ideia surge quando o público presente nos encontros comentava sobre o interesse ou o desejo de concretizar estudos, que considerassem como princípio basilar de que a roupa é história e que por meio delas estudamos e conhecemos o que é história. Segundo afirmavam, as graduações em História não contribuem com as formações dos estudantes no sentido de ensinar a atentar, a observar, a olhar e a valorizar as roupas nos documentos. Com isso, nas narrativas produzidas como conhecimento histórico o que as pessoas vestiram ou vestem passam desapercebidas, constituindo-se em meras ilustrações de suas existências e presenças históricas. A carência na preparação durante a graduação e pós-graduação se transformam, assim, em círculo vicioso. Isso porque, se a formação pecou em não fornecer os subsídios para a leitura e interpretação das imagens das vestimentas, o despreparo se espraia para as salas de aulas, quando, como professores(as), devem e ensinar o que aprenderam. Embora os livros didáticos e todo o arsenal pedagógico como os filmes, os jornais, as revistas, os conteúdos televisivos possam ser mobilizados para o ensino, o fato de o(a) professor(a) não saber lidar com os conteúdos do vestir e dos usos que podem ser feitos das vestimentas vestidas pelos(as) personagens na sala de aula faz que um rico material de ensino seja inutilizado ou sequer considerado.


			Para este público, que chamamos de interessado e que enfrenta dificuldade em saber como executar os projetos de pesquisa e de ensino que priorizem o que é dado a ver e a conhecer sobre os corpos dos personagens que transformamos em históricos porque integrantes e atuantes nas situações e circunstâncias que, no presente, são concebidas como pertencentes ao passado é que o livro se dirige. 


			A narrativa do primeiro capítulo, “Incroyables et Merveilleuses. A moda como objeto de pesquisa e ensino de História”, de Gabrielle Mello e Carlo Romani pode ser lida como documento-depoimento dos interesses que o conhecimento histórico-político desperta e as maneiras como orientanda e orientador equacionaram as fontes e criaram um roteiro teórico, metodológico e historiográfico para analisar as imagens da Revolução Francesa adotando como foco de análise Les Incroyables et Merveilleuses. É o resultado de trabalho acadêmico que tem aplicabilidade na sala de aula para tratar de tópicos sobre os movimentos políticos e as roupas. Os conceitos-chave das análises históricas, por exemplo, as lutas e as correlações de forças, as disputas pelo poder, as diferentes posições políticas, os embates entre as classes e/ou segmentos sociais e políticos, as caracterizações de masculino e feminino, os pertencimentos às camadas pobres e ricas da população quando examinados sob a perspectivas das roupas podem ser exercitados, compreendidos e ensinados.


			O capítulo descrito faz parte do conjunto de textos que integram a primeira parte do livro. Denominada de “Pesquisar e ensinar”, a separação tem uma razão de ser, dialogar mais diretamente com os profissionais de história que atuam no ensino médio. Embora os recortes temáticos e temporais ofereçam ideias e sugestões de encaminhamentos direcionados às práticas pedagógicas, neles estão pistas significativas para futuras pesquisas acadêmicas, tanto no aspecto bibliográfico quanto ao manuseio de fontes primárias que podem conduzir a novos aproveitamentos, mediante novas leituras e interpretações.


			É preciso esclarecer que o livro foi pensado e organizado no amplo debate sobre as Diretrizes educacionais para o ensino médio. Por isso, o cuidado que tivemos foi o de tentar evitar o debate aprofundado sobre o assunto, optando por oferecer estratégias de ensino que podem ser ajustadas, adaptadas, remodeladas sem perder de vista o objetivo central, a mobilização das práticas de vestir e das roupas como elemento fundamental das análises e das narrativas.


			No segundo capítulo, “A História da Moda como recurso didático no contexto do novo Ensino Médio: O vestir e a modernização das cidades”, conforme sugerido no título apresenta algumas reflexões que ajudam a entender o debate atual. Escrito por Guilherme Telles da Silva, o panorama traçado para o ensino e por meio do qual alguns pontos do debate se tornam claros serve para costurar a proposta didática que tem por princípio de que a moda pode ser o veículo para acompanhar as transformações das cidades, decorrentes do processo de urbanização, da formação de rede comercial e de serviços para a população, da ampliação das ofertas de estudo, trabalho e lazer que exigem novas roupas, novos comportamentos, novos estilos de vida.


			Trata-se de texto que traz a experiência do pesquisador que durante o mestrado escreveu a história da cidade de Maringá, adotando as lentes das modificações que o crescimento urbano provocou nas aparências dos homens, de como os motores da moda foram acionados na cidade para favorecer a elegância e a beleza masculinas. A leitura pode oferecer muitas ideias de como os(as) professores(as) de história podem aproveitar a história da cidade para levar os(as) estudantes a pensarem de como as passagens do rural para o urbano ou os compassos observados nos modos como surgiram e cresceram transformaram as roupas e as aparências das pessoas. É uma maneira de transformar as ideias contidas em uma proposta pedagógica em outras tantas intervenções didáticas com o objetivo de desenvolver o gosto e o interesse dos estudantes pela disciplina de História.


			Dois capítulos que trilham os caminhos de projeto didático-pedagógico, indicando os benefícios que os(as) professores(as) podem extrair das roupas e da moda na sala de aula para ensinar história são: Eva Perón como proposta de eletiva na perspectiva dos estudos da moda, de Ivana Aparecida Marques Cunha e de Larissa Klosowski de Paula e o capítulo Moda, Ensino de História e a Primeira Guerra Mundial, de Letícia Fernochi.


			O ponto de partida que fundamenta a proposta sobre Eva Perón (1919-1952), traz algo, como pano de fundo, de suma importância que é o papel das primeiras-damas na política ou os poderes que delas emanam como esposas dos Presidentes da República. A consideração que sustenta a argumentação para levar Evita para a sala de aula é a de que a personagem não ocupa lugar de destaque nas narrativas dos livros didáticos, aparecendo como apêndice da figura de Juan Perón (1895-1974). Todavia, a ideia defendida para construir a dinâmica pedagógica que visa aproximar os(as) estudantes da personagem é o de reconhecer o significado que a moda praticada pela primeira-dama foi parte integrante da política peronista.


			Acompanhar as transformações corporais de Eva Perón conectadas à moda que praticava e disseminava, influenciando as mulheres argentinas faz parte do método de ensino de história desenvolvido pelas autoras. Levantando questões e posicionando-se sobre o ensino de história e, ao mesmo tempo, oferecendo um roteiro para integrar Evita ao conhecimento histórico como parte da história da América latina são estabelecidas as etapas e as estratégias didáticas. Elas são orientadas pela instrumentalização das roupas, das aparências, os modos de vestir e de usar os artefatos pela personagem para produzir efeitos de beleza e elegância sobre o corpo. É assim que a moda se torna em recurso explicativo para a compreensão do significado que a personagem para a história das mulheres e do primeiro-damismo.


			De certo modo, o texto oferece uma pauta de análise que pode ser mobilizada para o estudo de personagens na história, particularizando e estudando trajetórias de homens e mulheres e os papéis que as aparências, os cuidados estéticos, as intervenções sobre os corpos com adornos e enfeites tiveram nas produções e perpetuações de imagens. Merece destaque, ainda, os benefícios que as metodologias biográficas podem extrair das aparências para entender as trajetórias quando examinadas sobre o enfoque das mudanças resultantes do tempo. O corpo e a roupa são históricos. Empregado como princípio pode ser ensinado e explorado para a percepção da passagem do tempo e das sucessivas mudanças físicas, medidas pelos tipos e estilos de roupas. As roupas se tornam, assim, em marcadores biográficos que permitem dimensionar a passagem do tempo e as transformações operadas sobre as aparências, delimitando a infância, a juventude e a velhice em suas múltiplas faces, familiares, escolares, profissionais etc. 


			Outra face da relação entre os fenômenos políticos e a moda é deslindada pela Letícia Fernochi ao deter-se sobre as transformações na moda feminina durante os anos da Primeira Guerra mundial. Foi a constatação da falta de abordagens sobre a moda e o ensino de história que movimentou a pesquisa desenvolvida no mestrado do ProfHistória polo da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e cujos resultados, como soma de levantamento de informações no Jornal das Moças (1914-1918), e de aportes históricos e historiográficos sobre/para a Primeira Guerra Mundial, com foco nas mulheres, forneceram as condições para o desenvolvimento da sequência didática destinada ao terceiro ano do ensino médio. Além da sequência, o retorno obtido, como resultado/resposta do público discente faz parte do relato da professora-autora.


			Como relato da experiência, como prática pedagógica, os pontos altos da narrativa estão na descrição pormenorizada acerca de como usar as fontes impressas na sala de aula, quais mecanismos de leitura e de interpretação podem ser mobilizados para que os(as) estudantes captem as diferenças entre as abordagens encontradas nos livros didáticos e em outros artefatos históricos, como os jornais e as revistas. Associado a este aspecto, é a potencialidade das roupas e da moda para facilitar a compreensão das mudanças nos vestuários que acompanham e traduzem os tempos de conflitos mundiais que se mostra bem-marcada no texto. Ao enfocar as mulheres, as roupas e a moda são instituídas a pauta da estratégia narrativa e pedagógica que traz para a cena dos fatos, o feminino, preenchendo lacunas presentes em outros artefatos pedagógicos bem como ajudando os(as) estudantes a entenderem que os assuntos e as questões dos homens são veículos para mudanças nos visuais e nos comportamentos dos segmentos femininos.


			Finalmente, fechando a primeira parte do livro, os capítulos sobre o carnaval e as tecnologias de ensino tratam de aspectos relativos à história do tempo presente. No capítulo, “O carnaval das escolas de samba e o ensino de história”, Pedro Covre Marchiori sugere encaminhamentos para utilizar os materiais produzidos nos desfiles das escolas de samba, em particular, da Mangueira, como recurso didático-pedagógico. Nas entrelinhas, a noção de desfile feito de música e fantasias sobre o corpo servem para relacionar os conteúdos musicais e imagéticos que, levados para a sala de aula, possibilitam a reflexão de temáticas políticas, sociais e culturais do tempo presente, aproximando os estudantes da realidade brasileira. 


			Um ponto que aparece de forma tangencial no texto do Pedro e é esmiuçado no capítulo da Vandete Almeida [Negavan], “Tecnologias no Ensino de História e Moda na Cibercultura” diz respeito às difusões de informações nas redes de comunicação virtuais e como elas beneficiam as pesquisas na contemporaneidade, facilitando o acesso e o levantamento de dados necessários às investigações, como é o caso dos Carnavais. Os sites, as plataformas virtuais que permitem o acesso aos jornais e revistas são ferramentas que contribuem com as pesquisas e o ensino de História.


			Além disso, e de forma precisa, Negavan analisa a tecnologia no tempo presente da educação e da moda. Ao enfocar o Cibermoda, como relação entre moda e tecnologia, são detalhadas as mudanças na produção e consumo de roupas físicas e digitais. Um campo de pesquisas de grande interesse para o/a historiador(a) da moda. Não somente. É campo e instrumento de investigação para os/as estudantes que, acostumados/as com as redes sociais podem entender os usos da tecnologia da moda para estimular as práticas de consumo, para expandir e globalizar o mercado e, portanto, a internacionalização do gosto e do estilo de vestir.


			Chegamos, assim, a segunda parte do livro Explicar e narrar. Composto por três capítulos, “As roupas como modelos explicativos nas máquinas de tecer a história”, de Ivana Guilherme Simili e Paula Linke; “O uso das fontes na construção do vestuário”, de Laiana Pereira da Silveira e Frantieska Huszar Schneid; “Lygia Clark e Helena Almeida: vestir a obra de arte”, de Flavia Jakemiu Araujo Bortolon.


			Nesta parte, o foco central é o de ajustar as lentes mediante a retomada e o incremento de pontos tratados na anterior, porém, ampliando-os com o objetivo de enriquecer conceitos, práticas de pesquisa e de ensino, como complementares e associadas para o bom desempenho dos(as) estudantes(as) na realização de investigações acadêmicas e dos(as) docentes que, estimulados pela leitura queiram aproveitar as ideias com as quais entraram em contato e queiram desenvolver outras dinâmicas pedagógicas na sala de aula.


			Se em alguns textos da primeira parte a proposta da narrativa foi a de construir um guia para as intervenções pedagógicas, esta face não está ausente na segunda. Todavia, como o(a) leitor(a) perceberá, é possível a partir das sugestões oferecidas numa parte, encontrar outros apoios teóricos, metodológicos, históricos e historiográficos na outra.


			Isto posto, “As roupas como modelos explicativos nas máquinas de tecer a história”, instrumentaliza duas peças indumentárias, o vestido e o tailleur para relacionar as transformações históricas com as mudanças no vestir. Logo, nas roupas, as autoras encontram os suportes materiais para explicar a história. A lógica é, o surgimento de um estilo indumentário, como o vestido e as subsequentes alterações que nele se processam é a própria história se fazendo, introduzindo mudanças, ajustando-as e adequando-as de acordo com o tempo, com as exigências sociais, culturais e políticas que repousam sobre os indivíduos como homens e mulheres. Como consequência, as roupas, como conjunto de peças que se alteram com o tempo, explicam a história, como períodos feitos por indumentárias, com os surgimentos, as permanências, as mudanças, as manutenções, os redimensionamentos e as atualizações.


			Laiana Pereira da Silveira e Frantieska Huszar Schneid oferecem vários caminhos para os usos das fontes nas investigações sobre vestuários. Os cuidados conceituais e o detalhamento minucioso sobre os empregos das fontes, transformados em documentos são os pontos altos da narrativa. O olhar detido sobre o jornal Diário Popular, as operações e estratagemas criados para o levantamento e sistematização das informações sobre o vestir em Pelotas nos anos 1980 e todo o aparato desenvolvido para confrontar e explicar as imagens, com ênfase nas fotografias de casamento faz que o leitor(a) acompanhe a metodologia que amparou o processo de pesquisa. Memória, cultura material, fotografias, vestir de forma geral e nos casamentos, em particular, são conceitualmente e empiricamente explicados. Na narrativa, os parâmetros como critérios e ações desenvolvidas durante a pesquisa contribuem para a compreensão e inspiração para futuros estudos e manuseios pelos docentes no ensino de história.


			E a arte, o que tem a dizer sobre o vestir e as roupas? A resposta é dada por Flávia Jakemiu Araujo Bortolon, por intermédio de duas personagens, Lygia Clark e Helena Almeida. Nas trajetórias das mulheres-artistas e produtoras visuais, a autora esmera-se por explicar como a arte é um veículo para a exploração do corpo, do espaço e as complexidades do que podemos chamar de experiências feminino no tempo e nas produções artísticas. Entre os méritos do texto, os potenciais que o estudo apresenta para refletir os significados da arte, o que é arte e como a arte é vestida nas produções artísticas e visuais de mulheres e os matizes das diferenças quando confrontadas com aquelas produzidas pelos homens. Outro ponto a destacar é como as mulheres-artistas instrumentalizam a arte para denunciar, questionar e reivindicar direitos, combater as violências e se posicionarem no enfrentamento das desigualdades sociais, culturais e políticas. Sem dúvida, um leque de temas se abre por meio da arte como objeto de pesquisa e de ensino de história pautada na explicação das mulheres e seus fazeres e afazeres na sociedade e na cultura.


			Esperamos que o livro seja lido e compreendido como conjunto de ideias, sugestões, propostas que contribuam para fortalecer o interesse e a vontade de conhecer a história por meio de algo que faz parte de nossas vidas, desde que nascemos e que nos acompanham a vida toda, que são as roupas com as quais caminhamos pela vida, contando a nossa história e das pessoas que o habitam.


			Acreditamos que levar a roupa e a moda para a sala de aula pode contribuir para que a história ganhe formas e cores, para que os enredos históricos ganhem vida. Isto porque as roupas dão vida, é a vida que se faz e que se narra por meio do que usamos, quando e como usamos, para quem e com que objetivo. Por intermédio das roupas, os personagens do passado e do presente deixam de ser anônimos, adquirindo as identidades dos contextos sociais, culturais e políticos em que viveram ou vivem e, com eles, suas ações no tempo e no espaço.


			Ivana Guilherme Simili


			Guilherme Telles da Silva


		


	

		

		


	

		

			Incroyables et Merveilleusess. A moda como objeto de pesquisa e ensino de História


			Gabrielle Mello


			Carlo Romani


			“Em tempos difíceis, a moda é sempre ultrajante”


			(Elsa Schiaparelli).


			Quando o vocábulo “moda” é trazido à tona em um contexto casual, é normal e até esperado que as pessoas o relacionem às marcas de alta-costura e seus shows de moda extravagantes com convidados ilustres. Talvez, porque as pessoas que se intitulam “blogueiras de moda” – ofício relevante para muitos atualmente – e as notórias revistas de moda realmente deleguem uma grande importância às marcas sofisticadas, com peças de preços exorbitantes, o que afasta a maioria da população da possibilidade de pensar em adquiri-las. Entretanto, mesmo com todas essas impressões, não é verdade que a moda seja um conceito tão exclusivo assim. A moda está presente em todos os lugares, desde os uniformes que são usados em escolas até no traje escolhido para conquistar um emprego. A moda é comunicação.


			O uniforme escolar por si só, por exemplo, carrega uma grande carga de informações e motivações suficientes para se tornar protagonista de uma reflexão exclusiva sobre ele. Katiene Nogueira da Silva discorre sobre esse vestuário com o qual temos grande contato no dia a dia e quais seriam as motivações para sua inserção no ambiente escolar. Ao longo do texto fala sobre uma possível moralização dos alunos por meio do uso do uniforme e de uma tentativa de implementar o que poderíamos chamar de igualdade entre os alunos, uma forma de camuflar diferenças e carências, mas que também pode acabar tendo o efeito contrário, tornando-se empecilho para alguns frequentarem a escola por conta da dificuldade em adquiri-lo (Silva, 2015, p. 197-227). Para a autora, “ao instituir o uso dos uniformes, a escola imprime a sua identidade nos corpos dos seus alunos e desfila seus símbolos dentro e fora desse espaço, percorrendo outros lugares e estendendo suas normas para fora de seus muros” (Silva, 2015, p. 223).


			Identidade: diferente dos demais, mas idêntica a si mesmo. Segundo Ivana Simili, um fato que fundamentou efetivamente a eclosão da moda foi a classificação dos vestuários em femininos e masculinos e as ferramentas utilizadas para demarcar as diferenças de um tipo de roupa para outra (Simili, 2016, p. 239). A relação entre as roupas e um conceito identitário, quando se trata de separar os tipos de vestuários pelo sexo, foi um dos responsáveis por legitimar o que chamamos hoje de moda. Tendo justamente a escola e os uniformes escolares como ponto de partida, vamos tratar de pensar o uso da moda como uma ferramenta útil no ensino da história e apresentar um caso específico de pesquisa histórica que trata das vestes usadas por um grupo de jovens aristocratas durante a Revolução Francesa.


			*


			Quando se procura a palavra “moda” no dicionário surgem várias definições, dentre elas: “maneira ou estilo de agir ou de se vestir”, “sistemas de usos ou de hábitos coletivos que caracterizam o vestuário, os calçados, os acessórios etc., num determinado momento”, “estilo próprio ou maneira típica de agir; maneira, modo”1. Entretanto, quando se fala da moda como um conceito, é difícil chegar a conclusões concretas. Existem várias definições, diversas possibilidades de como e onde esse conceito começou a revelar-se e isso torna ainda mais difícil o reconhecimento da moda como um objeto de estudo pertinente em termos de trabalhos científicos. Nas palavras do sociólogo francês Pierre Bourdieu, a moda sofre o que ele chama de a censura específica de um campo determinado por ser vista como fútil e, como consequência, não ser digna de receber um tratamento científico (Bourdieu, 1983, p. 39). A solução para esse impedimento seria aplicar “um método considerado legítimo para a análise de um objeto tido por ilegítimo” (Silva, 2015, p. 200-201).


			É em 1988 que surge o primeiro curso de moda em terras brasileiras (Maia, 2022, p. 204) e faz setenta anos que A moda no século XIX, tese feita por Gilda de Mello e Souza, considerada como precursora da utilização da moda como objeto de estudo, foi defendida na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (Silva, 2015, p. 200). Assim dizendo, os estudos envolvendo a moda no Brasil são um acontecimento relativamente recente e acabam por se apoiar e serem moldados em função do que se utiliza no estrangeiro, fazendo com que haja diversas brechas e informações apagadas relacionados à cultura brasileira (Maia, 2022, p. 204-205).


			De um ponto de vista da história global, há também divergências sobre o significado e o conceito da moda e de como tratá-la. Isso se dá por conta da dificuldade em se decifrar um ponto de partida, marcar onde roupas deixaram de ser apenas peças para cobrir o corpo ou protegê-lo e se tornaram uma forma de expressão de um determinado grupo social. Fred Davis, autor de Fashion, Culture and Identity e Valerie Steele, historiadora da moda, consideram o Renascimento e o século XIX, em geral, como os períodos em que a moda conquista uma certa importância na história. Já Sarah-Grace Heller, autora do livro Fashion in Medieval France, considera que as teorias sobre a origem da moda são contestáveis por conta da falta de fontes para estudá-las2. O grande historiador francês Fernand Braudel, em estudo pioneiro feito na década de 1970, descreveu a moda como uma característica peculiar da história ocidental. Por outro lado, Antonia Finanne (2008, p. 6-7) faz a crítica a esse eurocentrismo e à ideia de que a natureza da moda seria um aspecto relacionado ao desenvolvimento da modernidade ocidental. Com isto, o que queremos dizer é que não existe um consenso sobre em qual época da história a moda passou a ser significativamente importante na construção social de um povo ou em quais lugares do planeta podemos considerar que isso tenha se tornado mais relevante.


			Gilles Lipovetsky (2009) conceitua a moda como um feito que torna possível ligações entre seres humanos em um dado contexto social e que evidencia traços sociais e estéticos dentro de um cenário de poder monopolizado. Seguindo sua análise temporal, podemos, ao observar as cortes europeias do Antigo Regime, notar as relações de identidade de cada povo com seus monarcas. Em 1623, logo após tomar posse do reino de Espanha, Felipe IV instituiu que para se apresentar na Corte era necessário estar com trajes pretos, isso porque a cor preta era considerada uma cor valiosa por conta de seu processo de tingimento. A Corte espanhola apresenta-se com muita elegância com a ajuda dos trajes negros. A Corte Francesa foi marcada pelos seus excessos perfeitamente representados por Luís XIV, o célebre Rei Sol (De Lourenço, 2020, p. 274). A cultura do luxo acabou por representar essa França absolutista. O luxo era uma questão de Estado, com suas extravagâncias ele demonstrava o poder de sua nação (Luglio, 2012, p. 6).


			Se no período monárquico, o exagero e elegância eram símbolos importantes para a imagem da nação francesa, os revolucionários de 1789 empenharam-se em afastar-se desses costumes. A simplicidade ganhou o protagonismo da vez e as roupas, mais do que nunca, serviram como instrumento de exposição do posicionamento político individual e prestaram-se à demonstração de civismo dos novos cidadãos. A roseta tricolor foi transformada em acessório do vestuário, e quem tinha recursos, como os burgueses, vestiam-se com as cores listradas da nação. A Revolução Francesa é um dos eventos mais ricos em materiais documentais para a pesquisa histórica e tratando-se da história da moda também não seria diferente. Podemos encontrar diversos textos e fontes iconográficas para escrever sobre a relevância do vestuário na construção de uma cultura política revolucionária (Hunt, 2007). Pensando na construção dos símbolos revolucionários, como indica Lynn Hunt, nas imagens mais utilizadas podemos sempre avistar o branco, o vermelho e o azul da bandeira francesa, sinônimos de igualdade, fraternidade e liberdade. Não só as imagens e nomenclaturas comprovam a importância da moda como símbolo da época, mas também leis impostas pelos revolucionários guiando a população em relação à vestimenta a ser usada, até chegarmos à proibição, em 29 de outubro de 1793, do uso dos trajes oficiais da monarquia (Morais-Alexandre, 2008, p. 6).


			Ter esse primeiro contato com a apropriação da moda pela política durante a Revolução Francesa pode despertar a curiosidade de como essa concepção se reconfigura e aparece, ecoando a revolução, desde os anos seguintes ao evento até os dias atuais (Vovelle, 1989). Podemos assistir a moda indo e voltando diversas vezes no tempo, peças de roupas sendo reaproveitadas e modelos de roupas voltando como se fossem lançamentos, depois de vários anos, em gerações posteriores. Não só as roupas, mas também os estilos e os aspectos revolucionários atrelados a muitos desses eventos passados são ressignificados e reapropriados de acordo com a situação e necessidade no futuro, como novas formas de protesto. Em 1984, o então jovem estilista John Galliano se formou na Central Saint Martin de Londres com uma coleção chamada “Les Incroyables”, inspirada nos aristocratas franceses que não se contentavam com a situação revolucionária em que se encontravam. Tanto os Incroyables, em 1795, quando John Galliano, em 1984, buscaram chocar suas respectivas sociedades com suas roupas extravagantes como forma de rebelião (assim Galliano caracterizou sua coleção) e mesmo em situações completamente diferentes, tiveram sucesso o suficiente para perdurarem na história.


			Figura 1 – John Galiano Les incroyables, 1984


			[image: ]


			Fonte: https://www.minniemuse.com/articles/art-of/graduation-collections (Creative connections).


			2022! Ano de eleição e ano de copa, dois eventos com suas diferenças e uma peça de roupa em comum o marcaram: a camisa da seleção brasileira de futebol. A famosa camisa canarinho teve um novo significado agregado a ela. Apoiadores do presidente Bolsonaro puderam ser identificados por utilizá-la nas situações mais diversas e na maioria das vezes eles realmente queriam ser assim reconhecidos. Nos últimos anos essa peça de roupa, tão comum no guarda-roupa da população, foi vetada por alguns e vangloriada por outros. Entretanto, com a realização da Copa do Mundo no Catar, em novembro de 2022 após a derrota de Bolsonaro nas urnas, o uso dessa peça de roupa, um verdadeiro símbolo do país, continuou entrando em pauta nas várias conversas cotidianas. Nesse contexto, alguns até cogitaram trajar a versão azul da camisa para não haver nenhum tipo de problema ou de identificação com o governo Bolsonaro3.


			Esse caso da camisa amarela da CBF exemplifica claramente o peso e o simbolismo que uma peça de roupa pode carregar. A moda está próxima de todos nós sempre, cada decisão de roupa para ser usada em um evento ou para seus fazeres diários é uma escolha de como queremos nos apresentar para a sociedade. Quando, por exemplo, vemos um álbum de família, na maioria das vezes conseguimos reconhecer os eventos ocorridos pelos trajes das pessoas em cada foto e ainda especular a época e situação que elas retratam. É isso que a história e a moda, quando misturadas, nos permitem trilhar: caminhos para explorar mais detalhes sobre o passado e suas repercussões no presente.


			Retornando à França, lugar de onde surgiu a motivação para este texto, diferentemente de outras edições, nas quais os mascotes escolhidos foram animais, para as Olimpíadas de 2024, a serem sediadas em Paris, o “barrete frígio” foi escolhido como mascote dos jogos olímpicos. Tony Estanguet, presidente dos Jogos de Paris 2024 justificou a escolha das “Phryges” com o intuito de representar um ideal e a visão do país, expandindo essas ideias para o mundo junto com a identidade e o espírito francês. A história da França com os famosos tipos de chapéu nos leva de volta à Revolução Francesa. Os barretes frígios não foram uma exclusividade da República francesa, provieram dos escravos libertos na Grécia e Roma antigas e de marinheiros e condenados das galés navegando no Mediterrâneo. Foi justamente essa conexão com o ideal de liberdade contido em um simples chapéu que inspirou os revolucionários franceses a adicioná-lo à sua própria história. Segundo Paulo Morais-Alexandre, ao usá-lo “os revolucionários estabeleciam uma comparação com a própria libertação do que consideravam ser a opressão do Antigo Regime e o próprio rei Luís XVI teria sido forçado a usá-lo” (Morais-Alexandre, 2008, p. 6).


			Quando se estuda a Revolução Francesa, muitos professores e os livros didáticos colocam ênfase nos sans-culottes, os homens e mulheres francesas das camadas baixas, revolucionários por excelência. O apelido destes, dados por membros da aristocracia francesa, devia-se à diferença das calças utilizadas pelas duas classes. Os sans-culottes vestiam calças mais simples e com um corte reto bem diferente daquelas das classes mais altas, que usavam calças justas na altura do joelho. Junto com o barrete e a insígnia tricolor esses homens se tornaram um dos símbolos da luta revolucionária. As mulheres sans-culotte também se caracterizavam pelas seus vestidos simples, cobrindo todo seu corpo e pelo uso de toucas na cabeça e de tamancos nos pés.


			Figura 2 – The Pretty Sans-Culotte under Arms with The Sans-Culotte of August 10th
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			Fonte: Augustin Challamel, Histoire-musée de la république Française, depuis l‘assemblée des notables, Paris, Delloye, 1842.  http://commons.wikimedia.org/ (Public Domain).


			Trazendo o exemplo acima dos sans-culotte pode-se identificar e até mesmo contar e explicar toda a história da Revolução Francesa, seu pré e até seu pós por meio das roupas; desde a extravagância da Corte, até a drástica mudança para a simplicidade nos cortes e nas cores representando o emergente nacionalismo naquele país. Nosso interesse neste texto, contudo, vai em direção oposta e dirige-se ao movimento contrarrevolucionário que emergiu após o final do período do Terror, em 1795. Os Incroyables e a parte feminina do grupo denominada as Merveilleuses (Incríveis e Maravilhosas, em português) por meio de suas roupas e modos exagerados, buscaram influenciar a política e os meios sociais de sua época. 


			A Revolução Francesa é conhecida por suas figuras ilustres como, por exemplo, Maria Antonieta cujo estilo Rococó causou sua fama e sua queda, embora não tenham sido somente figuras ilustres da antiga monarquia que escreveram as páginas da moda na história (Poletto, 2019). Ao analisarmos os Incroyables et Merveilleuses, antagonistas dos jacobinos, a moda por eles utilizada abre diversas questões sobre a indumentária, reforçando a importância dos trajes e de seus diferentes usos políticos durante o período Revolucionário e após o término dele. A existência desse grupo social mostra-se restrita à época do Diretório, num período bem curto da história, mas sua representação se estende até os dias atuais. Além do já citado desfile de John Galiano, Alexander Fury fez uma pequena análise do desfile do designer de moda Rei Kawakubo na temporada de Outono de 2016, que descreveu seu desfile como “Punk do século XVIII” e explicou que aquele show seria como ele imaginava as pessoas punks vivendo naquele tempo. Alexander Fury, entretanto, atenta os leitores para um ponto central: punks de fato já existiam no século XVIII, ou, pelo menos, a inspiração para tal movimento já existiria (Fury, 2016). E, dito isso, os Incroyables et Merveilleuses entram em cena.


			Em julho de 1794, Robespierre é executado, o período do Terror tem seu fim, um grupo de jovens franceses surge causando impacto com seus cortes de cabelo, formato de seus corpos, pelas suas formas de se vestirem, andarem e até falarem. Não poderíamos usar o termo revolucionários para esse grupo, eles iam totalmente contra os ideais da Revolução, tampouco poderíamos classificá-los do ponto de vista social de punks, eram filhos da elite rica francesa. Entretanto, com suas exageradas roupas extravagantes mostravam sua insatisfação com o que a França havia se tornado e ao mesmo tempo apoio a uma possível volta da realeza. O grupo não durou muito, logo quando Napoleão chegou ao poder o movimento já não tinha força, porém, foi relevante o suficiente, como vimos, para seguir inspirando gerações futuras.


			Quando estudamos assuntos referentes ao Império do Brasil, ou à Crise de 1929, dois exemplos distintos e aleatórios da história, seja numa sala de aula escolar ou num curso de graduação, não necessariamente teremos contato com as peças de roupa usadas pelos personagens envolvidos naquele contexto histórico. No caso do estudo da Revolução Francesa, no entanto, muito dificilmente é viável ensiná-la sem ao menos mencionar um de seus símbolos, que se estende aos trajes usados, e isso acontece por conta da importância fundamental do simbolismo em seu contexto. Desde a bandeira tricolor, bandeira francesa que substituiu a antiga bandeira da realeza, estampando a combinação do branco, tida como cor do rei, com o azul e o vermelho, representando as cores de Paris4, e Marianne, a representação da mulher usando o barrete frígio e primeiro símbolo da República5, os símbolos da Revolução Francesa foram extremamente necessários para legitimar e propagar seus ideais (Duprat, 2007, p. 45).


			Como nos mostrou Lynn Hunt em sua pesquisa sobre a emergente cultura política na França revolucionária, “diferentes trajes significavam diferentes políticas [...] Durante a revolução, até os mais ordinários objetos e costumes tornaram-se emblemas políticos e potenciais fontes de conflito político e social” (Hunt, 2007, p. 77). Os símbolos cumpriam o papel de trazer a sensação de que o povo realmente estava fazendo parte de algo maior, dando longevidade à experiência revolucionária. A vida cotidiana foi politizada e os indivíduos vinculados ao passado ficaram estigmatizados. Um panfleto datado de 1793 definia o moderado e o aristocrata como


			aquele que não melhorou a sorte da humanidade miserável e patriota, tendo notoriamente os meios para isso. Aquele que não usa por ruindade uma Roseta de três polegadas de Circunferência; Aquele que comprou roupas que não são nacionais, e Principalmente os que não se orgulham do título e do Barrete de Sans-Culotte6 (Hunt, 2009, p. 19). 


			Hunt coloca a seguinte questão: “Como chegar à igualdade se a distinção social continuava a se manifestar no vestuário?” (Hunt, 2009, p. 23) A indumentária foi objeto de grande disputa desde o início da Revolução. Através das roupas os cidadãos podiam provar seu patriotismo e não demorou muito para que esses símbolos fossem oficializados por meio de leis. Em maio de 1794, é pedido a David, o grande pintor da Revolução e deputado, que fossem criados projetos e sugestões para aprimorar os trajes da nação. Foram feitos oito desenhos, dos quais seis eram para oficiais e dois para civis, porém não havia grande distinção entre os dois tipos. O esboço do traje o concebia como uma túnica curta e aberta com uma faixa prendendo-a na cintura, acompanhado de calções apertados, inspirado na Antiguidade e Renascença. Os figurinos teatrais não chegaram a ser de fato abraçados e usados amplamente pela população, mas somente o fato de a ideia desse uniforme existir, nos mostra a importância da vestimenta nesse período histórico.


			Ainda sobre a força dos símbolos na história, na França do século XVIII, um nome extremamente comum: Marianne. Não é coincidência que o mesmo nome tenha sido escolhido, primeiro como ironia e depois adotado com carinho, para personificar a nação e representar a República. Para entender melhor o significado de Marianne temos que nos ater à cultura clássica, já que para a construção desse símbolo presente até hoje houve a apropriação de um símbolo anterior, já bastante conhecido pela população, a Deusa da Liberdade. O dia 10 de novembro de 1793 foi a data marcada para um festival com o objetivo de honrar a Liberdade. Primeiro nomeado como “Festival da Razão”, depois “Triunfo da Razão” como uma afronta à Igreja Católica, foi sediado em Notre Dame. Em determinada parte do evento, uma mulher, de bela aparência e vestida de Liberdade, surgiu do Templo para receber as devidas homenagens. Esse evento se repetiu várias vezes e de diferentes formas, entretanto uma coisa era clara: a mulher representando esse símbolo e tudo ao redor deveria ser comum, feito de forma a impedir que qualquer possibilidade de idolatria acontecesse em torno a ela (Hunt, 2009, p. 23).


			“Não pensei que me tivesse casado com um plebeu”, foi o comentário de Maria Antonietta sobre seu marido, o rei Luís XVI, quando ele surgiu com um cocar vermelho e azul presenteado a ele pelo prefeito da cidade com uma multidão à sua frente no Hôtel de Ville, em Paris, no dia 17 de julho de 1789 (Lee, 2018, p. 1). Junto com o cocar branco representando a realeza, o blanc et rouge acabou por formar a mistura de cores tricolores muito bem conhecida mundialmente. A ação acabou por consolidar o pequeno adorno como outro símbolo da nação francesa. A cor do cocar e seu estilo era extremamente relevante, até porque ostentar uma roupa de estilo todo branco durante a República significava apoiar a monarquia. Havia também uma versão do cocar verde, simbolizando uma revolta popular liderada por Camille Desmoulins, entretanto, tal cocar foi renegado após a descoberta de que verde era a cor pessoal do irmão do rei, o conde d’Artois. Ao apresentar o cocar para a prefeitura, Lafayette fez a promessa de que o emblema cruzaria o mundo junto com uma instituição cívica e militar, derrotando as antigas estratégias europeias e diminuindo os governos arbitrários.


			No período do Diretório, após o término da fase do Terror e em reação a ela, a burguesia moderada retomou o poder político e, embora ainda mantivesse o caráter revolucionário republicano como direção a ser seguida pela nação, abriu espaço para o ressurgimento político e estético da aristocracia destituída. Nesse contexto o grupo dos Incroyables ganhou contornos de contestação do modelo instituído. De acordo com Christine Adams, “a atmosfera de Paris era muito diferente da que se viveu durante o Terror. Apoiados na riqueza, na beleza, no estilo, em meios de comunicação social de grande fôlego e num público fascinado (e por vezes hostil), as Merveilleuses (as Maravilhosas) e os Incroyables (os Incríveis) moldavam as relações sociais parisienses e influenciavam o discurso político, embora também fossem objeto de sátira” (Adams, 2014, p. 599-600). Entre seus integrantes sobressaiu a figura de Madame Tallien.


			Figura 3 – Portrait of Thérésa Tallien (1773-1835 ) François Gerard, Musée Carnavalet, Paris


			[image: ]


			Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Gerard_-_Madame_Tallien.JPG (wikicommons).


			La reine du Directoire, como diz o título do livro de Guilherme Gilles (1999), foi uma figura célebre antes, durante e após o cenário revolucionário. Seu senso de moda e capricho com a aparência, que revelava a perfeita maneira com que ela conduzia sua imagem, chamava sempre muita atenção da imprensa e com isso, sua presença, ou a ausência dela, tinha o poder de aumentar ou destruir a reputação dos eventos da elite francesa (Adams, 2014, p. 614-615). Nascida Juana Maria Ignazia Thérésia Cabarrus, em 31 de julho de 1773, em Madrid, era filha de Maria Antónia Galabert, filha de um industrial francês, junto com o financista François Cabarrus, fundador do Banco de San Carlos, precursor do Banco Central de Espanha7.


			Aos 14 anos, casou-se com o Marquês de Fontenay, porém seu primeiro casamento não durou muito e logo conheceu aquele que forneceria seu mais conhecido sobrenome: Jean Lambert Tallien. Em Bordeaux, casada com Tallien e com grande influência sobre ele, salvou inúmeras pessoas da guilhotina durante a época do Terror. Com isso ganhou o apelido de Notre-Dame de Thermidor (Nossa Senhora do Termidor) ou Notre-Dame des Bonsecours (Nossa Senhora do Bom Socorro). No entanto, esses apelidos também podem ter outro significado, já que Madame Tallien é vista como um dos motivos da queda de Robespierre, principalmente por ter participado da Convenção Nacional em julho de 1794. Não só seus casamentos elevaram sua influência como também seus amantes, sendo um deles Paul Barras, poderosa figura do Diretório (Adams, 2014, p. 609). O casamento com Tallien também teve um fim, em 1802. Seu último casamento foi em 1805 com o Conde de Caraman, que viria a ser o Príncipe de Chimay, com quem mais tarde seguiria para a Bélgica quando sua influência política fora atenuada pela ascensão de Napoleão Bonaparte (Huguenaud, 2005).


			Christine Adams alega que a historiografia sobre a Revolução que trata desse período pós-termidoriano falha ao desprezar a interação entre política, cultura e gênero que ocorria na época. A favor da monarquia mas contra o absolutismo, desde o começo da revolução Thérésia Tallien mostrou-se interessada nos acontecimentos do cenário político. Mas foi na época do Diretório, quando Tallien moveu mais peças no grande jogo de poder do país, que lhe é creditada forte influência para o fim do Terror e na consolidação do período que viria em seguida (Adams, 2014, p. 603). Sua beleza, sua imagem atraente e a sua maneira de vestir-se foram suas maiores ferramentas e aliadas, que fundamentavam toda sua influência. Em dois episódios distintos, noticiados por jornais da época, podemos ter uma noção de como a vestimenta se mostrava relevante nesse ambiente. Por conta de uma visita do embaixador turco a Paris, o Courrier des spectacles noticiou a elegância das pessoas presentes, com destaque para a Madame Tallien que chamou a atenção do embaixador, enchendo-a de cumprimentos pela sua escolha do penteado e vestes em um estilo à la turque8 (Adams, 2014, p. 615). Em outra ocasião, dessa vez um jantar em comemoração à queda de Robespierre, Thérésia foi citada pelo jornal Moniteur com seu traje como destaque: um vestido ateniense, transparente9 (Adams, 2014, p. 614).


			Uma das pessoas que se fascinou com os encantos de Tallien foi Napoleão Bonaparte quando jovem, que se casou com Joséphine, uma amiga que Thérésia conhecera na prisão quando ainda era casada com Jean Lambert Tallien. A proximidade com Napoleão, entretanto, não trouxe vantagens para Thérésia; sua visão conservadora não admitia que alguém tão mundana, com vários filhos de pais diferentes e diversos amantes tivesse tanta influência no governo. Napoleão proibiu Joséphine de manter contato com Tallien e baniu Thérésia da corte (Adams, 2014, p. 624). Madame Tallien viveu os altos e baixos dentro da Revolução, tendo grande protagonismo político, era a rainha dos Merveilleuses et Incroyables.


			Aileen Ribeiro, historiadora da moda, defende que as roupas exageradas e sugestivas usadas após a época do Terror pelas mulheres ligadas à moda, eram, na verdade, uma sátira diretamente relacionada à moralidade e ao puritanismo que Robespierre e os jacobinos pregaram durante aquela fase da revolução (Ribeiro, 2003, p. 117). Nesse novo contexto social, as Merveilleuses e os Incroyables com todo seu glamour e graciosidade, representavam o recente estado de espírito dessa jovem aristocracia parisiense, ao mesmo tempo que essa excentricidade era motivo de escárnio. Seus costumes luxuosos com 


			a compra e exibição de cosméticos, roupas caras e o luxo e o conforto do espaço físico moldaram a imagem da França Diretorial, enquanto a elite política trabalhava para reavivar uma economia e um estado de espírito nacional, abalados pela guerra e pela privação (Adams, 2014, p. 614). 


			A aparição pública desse novo grupo social causava temor no governo do Diretório. Como seus excessos e luxos assemelhavam-se aos do passado havia um grande receio de um retrocesso às velhas influências corruptoras do Antigo Regime. Para um membro do governo do Diretório eles haviam 


			introduzido em uma França purificada pela Revolução um veneno terrível: o luxo” e ainda mais receoso acusa que “essas criaturas diabólicas são escravizadas por uma verdadeira insanidade, atividade sem descanso [impulsionada] pelo desejo de gastos e prazer10 (Adams, 2014, p. 617). 


			Depois da experiência assustadora e sinistra que haviam sido os tempos do Terror, os franceses queriam uma nova forma de identificação que fugisse daquilo e a moda e a aparência foram mecanismos usados para alcançar seus objetivos. A aparência era especialmente importante nesse novo ambiente cultural (Adams, 2014, p. 625-626).


			Em 1880 foi editada por Georges d”Heilly, Le Directoire: portefeuille d’un incroyable, obra com a visão de Roger de Parnes – pseudônimo do editor, historiador e crítico de arte Édouard Rouveyre – sobre o período que vai desde o ano de 1795 até o 18 Brumário. Nesse livro, podemos nos deparar com sua concepção do Diretório, “fraco e incapaz”, além de uma perspectiva de seu cotidiano por meio de histórias de ilustres figuras da época, mostrando seus hábitos, costumes, trajes e romances e como tais itens citados se entrelaçavam e influenciavam politicamente. O livro contém composições e desenhos de M. J. Le Natur gravados por M. L. Rouveyre, De Maval, Puyplat e Prunaire. Vamos analisar três desenhos. Na página VII, onde de fato começamos a ter contato com o texto, o prefácio de d’Heylli é ornado por duas gravuras. 
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